
>Política 03Diário da Serra >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEGUNDA-FEIRA - 01 DE FEVEREIRO DE 2016

CHICO CLEMENTE

crítica

O secretário Muni-
cipal de Infraestrutura 
de Tangará da Serra, 
Francisco Clemente, 
colocou seu cargo a 
disposição do Prefeito 
Fábio Martins Junquei-
ra. Em conversa com a 
reportagem do Diário 
da Serra, Chico revelou 
que preferiu entregar o 
cargo para cuidar de 
questões particulares. 
“Eu já havia entregue 
no início de janeiro, 
mas agora decidi real-
mente deixar a pasta 
a disposição”, afirmou 
Clemente, que prefe-
riu não se pronunciar 
quando foi questiona-
do sobre uma possível 
pré-candidatura a al-
gum cargo político.  

Durante sua gestão, 
Chico reequipou a Sin-
fra onde vários equipa-
mentos foram compra-
dos, como caminhões, 
patrol, carregadeira e 
outros veículos. Em 
sua passagem pela pas-
ta, com a Coordenação 

de Praças e Jardins, 
muitas obras foram 
efetuadas através de 
administração direta, 
entre elas asfalto, gale-
rias, bueiros e revitali-
zação de praças e rota-
tórias.

“Também foi colo-
cada duas mil placas 
de sinalização pela 
Sinfra através do setor 
de trânsito do municí-
pio. Outro importante 
trabalho que foi reali-
zado é a questgão do 
aeroporto, com o em-
barque e desembarque, 
além da construção do 
local do incêndio e pâ-
nico. Faixas elevadas e 
ciclovias foram obras 
que demos destaques 
nesses três anos, assim 
como pontos de ôni-
bus. A gestão realizou 
muito trabalho junta-
mente com chefes de 
departamentos”, ava-
liou Chico, ao destacar 
que  o trânsito passou 
por modificação geral 
com a instalação de 
pontos semafóricos.

“Agradeço a todos 
que fizeram parte da 
Sinfra durante esses 

37 meses prestando 
esse trabalho ao mu-
nicípio. Agradeço as 

secretarias envolvidas 
e ao Fábio e Zé Peque-
no pela confiança em 

meu trabalho. Agora, 
chegou a hora de en-
tregar o cargo para o 

prefeito nomear uma 
nova pessoa”, concluiu 
Clemente.

“Papo furado”, é as-
sim que o Vereador 
do PMB, Wellington 
Bezerra descreve as 
emendas parlamenta-
res anunciadas por De-
putados Estaduais que, 
no final das contas, 
nunca chegam aos Mu-
nicípios. Por diversas 
vezes emendas já foram 
anunciadas, fundamen-
talmente para a Saúde 

do Município, porém, 
os recursos ora propa-
gados ficam estagnados 
ou sequer são libera-
dos.

         “A única garan-
tia que existe é quando 
o recurso está na conta 
da Prefeitura”, frisa Be-
zerra. O Vereador ques-
tiona a situação que tem 
se tornado corrente em 
Mato Grosso. “Usam a 
tribuna da Assembleia, 
exploram a mídia ou ‘vi-
sitam’ as cidades para 
anunciar milhares de 

recursos, principalmen-
te para a Saúde, mas na 
prática isso não passa 
de conversa fiada. O re-
curso nunca chega e o 
Prefeito fica isolado na 
obrigação de utilizar re-
cursos próprios, muitas 
vezes em situações que 
são de responsabilida-
de do Estado, esperan-
do por algo que sequer 
é empenhado e quando 
é empenhado, não se 
torna recurso físico, na 
prática para o Municí-
pio”, afirma.
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Secretário de Infraestrutura entrega 
pasta e faz balanço sobre ações

“Essa história de mandar emenda 
virou papo furado”, critica Bezerra

Francisco Clemente deixa secretaria

Para Vereador, Deputados deveriam anunciar as emendas só quando estas estiverem na Conta do Município


